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RESUMO

Introdução: A descoloração dentária é comumente encontrada na clínica odontológica, e o clareamento dental tem sido considerado uma alternativa estética, conservadora, segura e com resultados previsíveis. O clareamento dental caseiro supervisionado, que emprega moldeiras pré-fabricadas associadas ao peróxido de carbamida a 10%, tem se tornado um procedimento bastante popular, pois, quando comparado às técnicas clareadoras de consultório, apresenta um baixo custo, fácil aplicação e excelentes resultados. Esta técnica caseira estimulou o desenvolvimento de novos agentes clareadores de autoprescrição. Objetivo: Avaliar e discutir a efetividade e efeitos adversos decorrente do uso de agentes clareadores de autoprescrição. Revisão de Literatura: Os agentes clareadores de autoprescrição estão disponíveis em supermercados, drogarias ou Internet, e incluem: géis, enxaguatórios bucais, gomas de mascar, cremes dentais, fio dental e fitas clareadoras. Estes produtos são adquiridos e utilizados sem a supervisão do dentista. Diante da literatura analisada, constatou-se que há falta de evidências clínicas sobre a segurança e eficácia destes produtos e, a maioria dos estudos existentes é apoiada pelos fabricantes. Estudos demonstram que cremes dentais, gomas de mascar e fio dental atuam como agentes de remoção de manchas superficiais do esmalte dentário. Além disso, pôde-se observar que a escovação com o auxílio de cremes dentais ou enxaguatórios bucais clareadores com baixos níveis de peróxido de hidrogênio não produzem resultados relevantes clinicamente. As fitas clareadoras são os clareadores de autoprescrição que promovem resultados estéticos e efeitos colaterais semelhantes aos do clareamento caseiro com peróxido de carbamida a 10%. Porém, os estudos que comprovam essa semelhança são financiados pelos fabricantes e foram baseados em avaliações em curto prazo. Conclusão: Pôde-se concluir que há uma necessidade de desenvolvimento de ensaios clínicos independentes a fim de fornecer evidências sobre eficácia e efeitos adversos decorrentes do uso de agentes clareadores de autoprescrição.
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